
Ulysses tenta acionar 
a máquina do partido 

por Ublrajare Alves 
de Chapecó 

"Queremos movimentar 
a máquina do PMDB." 
Com estas palavras o can-
didato à Presidência da Re-
pública, Ulysses Guima-
rães, durante a visita reali-
zada a Chapecó (SC) na úl-
tima sexta-feira, procurou 
delinear a fase em que se 
encontra sua campanha à 
sucessão presidencial. Ao 
lado de seu vice, Waldir Pi-
res, afirmou que o momen-
to é de "emocionar, apaixo-
nar o partido". 

Ulysses disse que os re-
sultados colhidos até ago-
ra, através da estratégia 
de atingir inicialmente as 
lideranças regionais do 
partido, "foram altamente 
positivos". O deputado pe-
medebista justifica que, 
antes de chegar à segunda 
etapa dos comícios, é preci-
so "dinamizar o PMDB", 
através do que caracteri-
zou como "caminhar den-
tro do partido". 

Questionado sobre os re-
sultados das pesquisas que  

apontam para a disparada 
de Fernando Collor de ?Oh 
lo (PRN), Ulysses 0;80 
que "ele vai quebrar antes 
do final da corrida", claSsi; 
ficando a posição do PIOR, 
(19% da preferência seus¡ 
do pesquisa Gallup) come 
"ótima" para o momento: 
O candidato disse também 
que as "propostas" do, go; 
vernador Miguel Armes; 
de que a campanha do 
PMDB deve se basear na 
autocrítica, "é altamente 
positiva" e que o partido 
seguirá este princípio. , 

O senador Nelson Wèdel 
kin (PMDB/SC), um 'doi 
articuladores da 
nha do PMDB em nível'01- 
cional, disse a este jol!nal 
que, vencida a fase da$ mo 
bilizações internas, qué se f  
rá mareada pelas viagens 

,pelo Brasil em busca dó en, 
gajamento das lideranças,, 
inicia-se "a fase dos 
comícios", para posterior' 
mente chegar à televisão. 
Wedekin informou que -não 
há prazo para duração da 
primeira etapa. 


